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INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica caracterizada pelo excesso de glicose sanguínea que gera alterações metabólicas. No processo de cicatrização de feridas, o DM promove modificações que culminarão no retardo da cicatrização tecidual. Dentre as alterações, destacam-se a redução da oxigenação tecidual, diminuição do número de células fagocitárias e mediadores inflamatórios. Ademais, ocorre aumento da glicosilação de proteínas, ampliando a lesão inflamatória. Considerando as alterações que o DM promove no processo cicatricial, há uma crescente busca por tecnologias que tragam melhora significativa na cicatrização OBJETIVOS: analisar na literatura as tecnologias que estão sendo utilizadas no tratamento de feridas de portadores de DM. MÉTODOS: revisão de literatura científica utilizando as bases de dados :LILACS, MEDLine e repositórios de teses de universidades. Foram selecionados artigos, teses e monografias publicados nos últimos 5 anos. As palavras-chaves utilizadas para as buscas incluíram: 1-Diabetes Mellitus, 2-cicatrização de feridas e 3 – Inovações no tratamento. RESULTADOS: a partir da pesquisa realizada, foram selecionados seis estudos nos quais: dois relacionaram a cicatrização de feridas no DM e a laserterapia; três abordaram o uso do ultrassom terapêutico no processo de cicatrização e um demonstrava a utilização da fototerapia e da oxigenoterapia hiperbárica. CONCLUSÃO: identificou-se avanço nas alternativas de tratamento para feridas como a laserterapia, ultrassom terapêutico, oxigenoterapia hiperbárica e a fototerapia. São tecnologias que podem melhorar substancialmente a qualidade de vida de indivíduos diabéticos portadores de feridas. Associadas ao tratamento usual, com substâncias/coberturas, esses novos métodos podem propiciar um tratamento mais rápido e eficiente.
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